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VIDA E POESIA NO QUARTO DE DESPEJO:
DIÁRIO DE UMA FAVELADA
Cyana M. Leahy-Dios*
RESUMO
O artigo aborda a trajetória de Carolina Maria de Jesus, no sentido de refletir sobre a importância 
da primeira “favelada e escritora” reconhecida no Brasil. Em Quarto de despejo: Diário de uma 
favelada, Carolina projeta-se como sujeito de um gênero literário e social, apropriando-se do 
ato de autorrepresentação pela palavra escrita. A contribuição de Carolina Maria de Jesus na 
forma de conceber valor peculiar ao texto, ao modo como escrevemos e como lemos é inegável. 
Se a leitura e a escrita enquanto atos políticos se marcam em qualquer texto, em Quarto de 
Despejo: Diário de uma favelada, comparece o sujeito à margem, o “favelado”, o habitante da 
periferia. Carolina inaugura essa Literatura marginal e se inscreve na Literatura brasileira como 
um elemento que lhe dá complexidade. Sobre a sociedade que vive o mito da democracia racial 
dos anos 60, no Brasil, emerge uma escritora fora dos “padrões” que nos força a transformar o 
modo como concebemos a criação literária.    
Palavras-chave: Educação. Leitura. Favela.
Li um pouco. Não sei dormir sem ler. Gosto de manusear um livro. 
O livro é a melhor invenção do homem.
Carolina Maria de Jesus
1 ALGUMAS REFLEXÕES
A leitura tem muitos mistérios e encantamentos. Em um quarto, em uma sala de aula, em 
um banco do jardim, em qualquer lugar, ela permite o deslocamento para terras distantes, para 
épocas passadas ou futuras. Possibilita a aquisição de informação e torna companheiros reais 
personagens inventadas. Ler é um processo de transformação permanente, que se revela por 
meio do conhecimento construído, algo que não se mede nem se precisa medir. A leitura integral 
começa pelos cinco sentidos, invade nossas emoções, permitindo novas reflexões, com o acesso 
amplo e extenso aos bens culturais da humanidade, com variadas formas de sua produção e 
consumo. Nesse sentido, ler é inclusão desmedida.  
A História brasileira sempre se exibiu racialmente democrata, em termos políticos. Mas 
a realidade é bem distinta dos pressupostos teóricos oficiais. Uma mulher negra, pobre, viciada 
em ler e escrever registrava diariamente no papel as agruras, as alegrias, os pensamentos e 
sentimentos que passavam por ela diariamente, em casa e nas ruas, onde trabalhava catando 
papel e latas no lixo. Chamava-se Carolina Maria de Jesus. Quantas outras haverá por aí, de 
quem não tomamos conhecimento, testemunhas surdas, sujas e sem nexo na lógica de uma 
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cultura até certo ponto imposta? Por que os círculos literários e acadêmicos se restringem a uma 
maioria de homens, brancos, de classe socioeconômica privilegiada? 
A literatura é algo muito simples e complexo. Costumo utilizar a metáfora do triângulo 
para explicar a composição e a utilização da literatura pelas diferentes sociedades1. Educar pela 
literatura inclui a educação pela palavra, esse poderoso constructu social de visibilidade ou 
invisibilidade, exclusão ou inclusão, presença ou ausência, sim ou não. A palavra é o modo de 
identificação de uma cultura, de uma tradição, da memória de uma sociedade: representa uma 
cultura social, especialmente em seu locus de produção. 
Dependendo da ideologia dominante e dos interesses políticos de dada sociedade, 
enfatiza-se o caráter valorativo da literatura, que passa a ser utilizada principalmente como 
representação dos “bens culturais” de uma nação, seu patrimônio de valores de caráter 
hegemônico a ser preservado. Em alguns casos, jogam-se todas as cartas no aspecto formal 
da escrita literária, e na busca pelo detalhe que decifrará o enigma, motivo e glória de todo o 
estudo literário. Em outros, encontramos um estudo centrado em um aspecto aparentemente 
objetivo, quantitativo, mensurável, racional, transformando o processo de educar pela literatura 
em estudo de historiografia literária, de forma linear, superficial, acrítica. É importante perceber 
que, por trás de cada modo de educar pela literatura, se abrigam ideologias, princípios e 
interesses culturais, políticos, sociais.
Ler e escrever experiências vividas constroem o conhecimento transformador de 
indivíduos e culturas. Não é possível uma leitura sem implicação, sem transformação, sem mão 
dupla. A pedagogia da pergunta media uma construção de conhecimento de forma mais positiva 
e democrática do que uma pedagogia de respostas. Porque mais que o tema ou o discurso das 
páginas do diário de Carolina Maria de Jesus interessa-nos sua agência como sujeito de um 
gênero literário e social, sua apropriação do ato de autorrepresentação pela palavra escrita.
2 CAROLINA MARIA DE JESUS
Nasceu em 1914, em Sacramento, Minas Gerais. Neta de escravos,  autoalfabetizou-se, 
tendo frequentado a escola por menos de dois anos. Não conheceu o pai, que “tocava violão e 
não gostava de trabalhar”. Criada pela mãe, passou toda sorte de necessidades, sendo obrigada 
a abandonar a escola primária para acompanhá-la quando foi trabalhar numa fazenda. Desde 
cedo lia tudo o que lhe emprestavam: a Bíblia, romances, livros de história. Passou por várias 
cidades do sul de Minas Gerais, empregando-se como doméstica, até se mudar para São Paulo, 
com uma patroa.
A vida mudou, teve filhos e acabou indo morar na Favela do Canindé com as crianças. 
Não tinha marido, e se sustentava catando papel e restos do lixo por onde andava, para vender 
e ganhar algum dinheiro para sobreviver. Viciada em ler e escrever, ela relatava diariamente, 
nas folhas de papel que catava no lixo, os episódios de cada dia, os pensamentos, suas reflexões 
sobre a vida dentro e fora da favela. Diariamente. 
Em 1958, o jornalista Audálio Dantas foi enviado pelo jornal em que trabalhava para 
noticiar a inauguração de um parque infantil na hoje extinta favela do Canindé, em São Paulo. 
Lá, ouviu uma mulher gritando contra a ação de alguns bêbados que estragavam os brinquedos, 
1 Ver Leahy-Dios (2000).
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ameaçando-os de citação em seu livro. Conduzido pela própria Carolina ao seu barraco, 
encontrou uma pequena coleção de cadernos velhos, recolhidos do lixo, em que ela registrava 
seu cotidiano amargo, de seus filhos e de seus pares de infortúnio, outros favelados e gente que 
via na rua, passando fome (JESUS, 1997). 
Ele esperava um relato social das “mazelas da favela”, mas descobriu uma obra literária, 
com vocabulário sofisticado, que ia além do relato das agruras de uma mulher negra, favelada, 
mãe solteira de três filhos, detentora de apenas dois anos de escolaridade formal, catadora de 
papel e outros objetos no lixo, profissão com a qual sobrevivia e fazia sobreviver João José, José 
Carlos e Vera Eunice. Percebeu a arte, a poesia imbricada no texto e se encantou. 
Dantas elaborou os textos do diário e se apressou em arranjar uma editora para o livro. 
Em agosto de 1960, a Livraria Francisco Alves publicou Quarto de Despejo. Embora otimista, ele 
jamais poderia pensar que o sucesso daquela escritura viesse na medida em que veio. Não havia 
sido fácil convencer a livraria Francisco Alves a editar a obra: havia mesmo dentro da empresa 
pessoas de peso que eram contra a publicação do Quarto de Despejo, por vários motivos. Afinal, 
era o relato de uma mulher negra e pobre, que não deveria ter muito a dizer. 
Sua campanha mostrou-se eficiente a ponto de superar o plano inicial de três mil 
exemplares,  chegando de imediato à edição de trinta mil. Vendidos na cidade de São Paulo, em 
três dias seus livros alcançaram um sucesso editorial surpreendente: a Livraria Francisco Alves 
não estava preparada para atender imediatamente aos incessantes pedidos vindos dos mais 
distantes lugares do país. 
Carolina fez sucesso nacional e, além disso, tendo sido logo traduzida em pelo menos 
treze línguas, superou outros escritores brasileiros em termos de conhecimento internacional, 
ultrapassando Jorge Amado como personalidade “literária” mais conhecida do Brasil. Seu livro 
foi traduzido e publicado em várias partes do mundo, e até hoje é um sucesso acadêmico e 
editorial, com pesquisas acadêmicas e publicações sobre sua obra, sua vida: ainda é a autora 
brasileira mais publicada no exterior, principalmente nos Estados Unidos2. 
Esse “fenômeno literário” deixava muitas dúvidas sobre sua autoria: seria mesmo da Carolina 
ou do jornalista? Apesar disso, até no teatro Carolina teve chances de divulgação do Quarto de 
Despejo: “sua vida” foi encenada, virou “caso especial” na televisão, conseguiu gravar dois discos. 
Mereceu inclusive destaque especialíssimo no jornal internacional Hommage a laFemme Noire. 
Carolina ficou famosa do dia para a noite, sem, contudo, perder seu lastro de miserabilidade. 
Afinal, no dia do lançamento do seu livro, ela saiu para catar papel no lixo para ter alguma coisa 
para comer. Com isso sugere-se que toda a transformação operada fora superficial e externa 
à própria Carolina, que se viu uma espécie de “bonequinha negra” de uma sociedade que 
aprendera a ser flexível. Isso tropicalizava o mito importado de uma self made woman brasileira. 
Seus outros livros publicados não encontraram tanto sucesso. Quarto de Despejo foi traduzido e 
publicado como Child of the Dark, em 1962 pela Mentor Books.3
2 Tenho 1 exemplar da 5ª, da 38ª e da 50ª edições da obra original, publicadas em 1960 pela Livraria Francisco Alves, 
do Rio de Janeiro; 1 exemplar de “ChildoftheDark: thediaryof Carolina Maria de Jesus(Mentor Book, New York, 1962); 
1 exemplar de Carolina Maria de Jesus: Antologia Pessoal (org. José Carlos Sebe Bom Meihy, Editora da UFRJ, 1996); e 
1 exemplar de I”mgoingtohave a littlehouse, Universityof Nebraska, 1997.
3 Foram publicados também Casa de Alvenaria: diário de uma ex-favelada (Ed. Paulo de Azevedo, RJ 1961), traduzido 
como I’m goingt ohave a little house (University of Nebraska Press, 1997), Cinderela Negra: a Saga de Carolina Maria 
de Jesus (Editora UFRJ, 1996), traduzido como The Life and Death of Carolina Maria de Jesus (New Mexico University 
Press, 1995) (JESUS, 1997).
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Marginalizada econômica e socialmente, Carolina reverteu a situação de desespero e 
desistência em uma posição crítica transformadora, que lhe foi facilitada pelo “vício” de ler e 
escrever. Sabia que as agressões externas estão situadas no cruzamento entre o desejo coletivo 
(a ameaça social da mulher sem homem, um mau exemplo) e a opção individual (ser autônoma, 
ouvir valsas vienenses, escrever quando tem vontade). 
Poucos anos depois de tanto “sucesso”, viu-se novamente imersa na pobreza, catando 
papel no lixo, até falecer, em 1977.
Leitores identificados com a autora e suas palavras podem ser levados  a novas reflexões 
dialógicas entre Literatura, Educação, Sociedade. Que diálogo pode surgir entre tal autora, tal 
texto, e qual leitor, até que o invisível ocupe um espaço de visibilidade, e o excluído exija inclusão? 
Afinal, Carolina escreve “errado”, o que é motivo de acusação; mas usa vocabulário sofisticado. 
Carolina fala de fome, de catar papel no lixo para sobreviver, o que serve mais à fruição que 
advém de um estado de incômodo, desestruturação e mudança, do que à propaganda oficial de 
que ler é prazer, ler é viajar, ler é viver belas fantasias. Que certamente não passavam pela Favela 
do Canindé, onde Carolina morava e sobrevivia, com o dinheiro obtido pela venda de papéis e 
outros objetos encontrados no lixo. 
Sua visão da sociedade é extremamente coerente, e ela percebe com clareza as diferenças 
entre ser “negra e pobre, morar na favela”, ou habitar o asfalto, com suas riquezas. Ao romper 
com o padrão (o que é adequado para a mulher negra), ela subverte o paradigma socialmente 
imposto. Não há como não se impressionar com a qualidade do texto, a linguagem sofisticada 
com que abordava problemas sociais, políticos e econômicos, com profundidade inesperada. 
Em relação ao movimento negro brasileiro, a mais importante escritora negra de nossa 
história sempre teve uma postura ambígua. Se houve momentos em que o preconceito lhe 
serviu de arma de defesa, dizendo inclusive que negros não gostavam de trabalhar e que são 
comparados aos “baianos”, que também seriam preguiçosos, não menos verdade é que ela 
mudou. Prova mais evidente do segregacionismo racial de Carolina está na constatação da 
paternidade de seus três filhos vivos e da filha morta: todos brancos e estrangeiros. Brancos e 
estrangeiros também foram seus pretendentes. Houve brasileiros implicados em seus romances, 
mas todos eram, sempre, brancos. 
É importante salientar esse traço marcante da personalidade de Carolina até para iluminar 
seus desdobramentos. Na fase que vai de 1960 a 1966, Carolina amadureceu e mudou. Mudou 
muito, aliás. Passou, sob a inspiração de grupos ligados ao então candidato a presidente da 
República Jânio Quadros a se integrar como líder do movimento e atestando sua experiência 
como exemplo de vida para a própria comunidade. Participando de reuniões, representando 
etnicamente seu grupo, Carolina foi gradativamente se projetando como ícone da cultura negra. 
Muito dessas transformações devem-se aos próprios negros que souberam envolver Carolina, 
porém nada teria acontecido sem sua adesão. 
Carolina representou uma nova orientação nas manifestações ditas do povo: enquanto 
o popular, no velho estilo, esgotava-se em tediosas nostalgias, quase sempre promovidas por 
leituras da elite, depois de Carolina nota-se um rejuvenescimento na expressão popular, que 
passa a ser urbana e diretamente vinculada ao mundo capitalista. Estas feições marcam a 
experiência de Carolina como produto de um tempo. Curiosamente, essa faceta de sua obra 
também ficou escondida, como todo o resto de sua profícua produção. 
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Qual seria o teor da obra de Carolina como cultura popular urbana? Em primeiro lugar, seu 
sofisticado vocabulário revelava sua consciência do poder da literatura, já que, mesmo sendo 
mulher fisicamente indefesa na favela, sabia que, por ler e escrever, dominava o código dos 
poderosos. A variedade de gêneros e sua indefinição é outra característica de Carolina, escritora 
preocupada com a mensagem temática e não com o apuro formal. A “saudade do campo” e a 
construção de um sonho de pureza vinculado à vida rural eram temas constantes, um idílico 
projeto em que ela mesma não acreditava, apenas se valendo dele para usar como mote literário 
ou explicação dos desencontros da vida moderna. 
O título de sua primeira obra publicada, Quarto de Despejo: diário de uma favelada, 
era a expressão usada por ela para “renomear” a favela, espaço de ocultamento dos dejetos 
da “sala de visitas” que era a cidade a seus pés. Carolina não se situa como escritora negra, 
mas sim como autora universal, remetendo ao romântico e ao social, fazendo críticas tanto ao 
comportamento dos poderosos, quanto ao de seus vizinhos da favela do Canindé. Enquanto sua 
verdadeira vocação era a poesia, seu reconhecimento como “curiosidade intelectual” veio por 
meio da denúncia social feita em seus diários, em prosa. 
Algumas questões sociais a destacar em sua obra: 
a) a consciência negra:
[...] eu adoro a minha pele negra, e o meu cabelo rústico. Eu até acho o cabelo de negro mais 
educado do que o cabelo de branco. Porque o cabelo de preto onde põe, fica. É obediente... 
O branco diz que é superior. Mas que superioridade apresenta o branco? Se o negro bebe 
pinga, o branco bebe. A enfermidade que atinge o preto, atinge o branco. Se o branco sente 
fome, o negro também. A natureza não seleciona ninguém. (JESUS, 1960, p. 63).
b) a crueldade construída sobre a falta de solidariedade: 
A mulher passou numa casa e pediu uma esmola. A dona da casa mandou esperar... 
Será um pedaço de queijo? Será carne? Quando ela chegou em casa, a primeira coisa 
que fez, foi desfazer o embrulho porque a curiosidade é amiga das mulheres. Quando 
desfez o embrulho viu que eram ratos mortos. Tem pessoas que zombam dos que 
pedem. (JESUS, 1960, p. 60).
c) a luta diária pela sobrevivência, tecida com inesperada ironia:
[...] Às oito e meia da noite eu já estava na favela respirando o odor dos excrementos 
que mescla com o barro podre. Quando estou na cidade tenho a impressão que estou 
na sala de visita com seus lustres de cristais, seus tapetes de veludos, almofadas de 
cetim. E quando estou na favela, tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, 
digno de estar num quarto de despejo. (JESUS, 1960, p. 35).
18 de junho. Hoje amanheceu chovendo. A Vera ontem pôs dois vermes pela boca. Está com 
febre. Hoje não vai ter aulas, em homenagem ao Príncipe do Japão. (JESUS, 1960, p. 64).
Esses elementos nos obrigam a olhares diretos sobre os cortes e suturas do tecido social. Será 
literatura? Haverá diferença entre o texto escrito pela intelectual orgânica da Favela do Canindé e o 
relato etnográfico de um pesquisador observador dessa realidade? Se ler, como disse Paulo Freire, 
envolve a palavra e o mundo simultaneamente, cruzar as fronteiras entre os seres, as Ciências e as 
Artes, a Palavra e o Mundo é um ato de “transler” (FREIRE, 1989). Uma obra literária que cria uma 
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simbiose entre língua, arte e sociedade, mediando processos de autoconsciência e consciência 
social, esse diário de uma favelada é, sem dúvida, uma obra-prima. Revela a consciência da autora 
de sua inadequação ao espaço habitado; revela o saber pessoal e social que detinha, a partir do 
domínio da língua escrita. É a afirmação política e a visibilidade social da escritora, uma afro-
descendente como a maioria de nós, dentro e fora da favela. 
Embora o ato literário pareça academicamente um diletantismo ocioso de homens 
abastados, foi uma negra favelada e trabalhadora que elaborou essa obra prima. Tal consciência 
confirma as regras das convenções sociais e suas implicações políticas. Contribui para discutir o 
funcionamento da cultura e a compreensão da operação dos sistemas logonômicos (discurso) 
como representação dos complexos ideológicos.
Qual seria o teor da obra de Carolina como cultura popular urbana? Em primeiro lugar, como 
manifestação formal, seus erros gramaticais, em contraste com a difícil explicação de seu vocabulário, 
representam facetas que se fundem na necessidade expressiva, a afetação de quem vê a literatura 
como poder. Isso, aliás, nunca esteve ausente da percepção de Carolina, que, mesmo sendo mulher 
fisicamente indefesa na favela, sabia que, por ler e escrever, dominava o código dos poderosos. 
Sua visão da sociedade em que se inseria era absolutamente clara, como podemos ver no 
que escreve em seu diário no dia oficial da Abolição da Escravatura, 13 de maio – “Era 9 horas da 
noite quando comemos. E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a escravatura atual: 
a fome” (JESUS, 1960, p. 18) – e na visão do Presidente:
19 de maio. O que o senhor Juscelino tem de aproveitável é a voz. Parece um sabiá e a 
sua voz é agradável aos ouvidos. E agora, o sabiá está residindo na gaiola de ouro que é o 
Catete. Cuidado sabiá, para não perder essa gaiola, porque os gatos quando estão com fome 
contempla as aves nas gaiolas. E os favelados são os gatos. Tem fome. (JESUS, 1960, p.30).
Conhecido imediatamente em mais de quarenta países, Quarto de Despejo teve, 
entretanto, reflexos negativos na vida da autora. Foi tanto sucesso por um livro que a autora 
teve o resto de sua obra ofuscada. 
Embora tenha publicado mais três livros depois do Quarto de Despejo (Casa de Alvenaria, 
Diário de Bitita, Provérbios e Pedaços da Fome), Carolina teve que amargar a fusão de seu nome 
a uma circunstância política externa a sua experiência como escritora. Uma nítida decadência 
pode ser constatada no périplo de Carolina, pois seu último livro, Provérbios, foi financiado por 
ela mesma, sem conseguir editores.  
Mulher de perfil eminentemente popular, Carolina representava inclusive uma nova 
orientação nas manifestações ditas do povo. Enquanto o popular, no velho estilo, esgotava-se 
em tediosas nostalgias, quase sempre promovidas por leituras da elite, depois de Carolina nota-
se um rejuvenescimento na expressão popular, que passa a ser urbana e diretamente vinculada 
ao mundo capitalista. Estas feições marcam a experiência de Carolina como produto de um 
tempo. Curiosamente, essa faceta de sua obra também ficou escondida, como todo o resto de 
sua profícua produção. Segundo a autora, 
O Brasil é um jovem de um metro e noventa de altura com a pretensão de homem feito, 
só que está muito doente, com o coração fraco e desanimado. Foi tratado com o cruzeiro 
e o tratamento não foi producente. Continuou anêmico. Então, decidiram chamar um 
médico dos Estados Unidos que lhe aplicou umas injeções de dólares. O Brasil teve 
apenas uma melhora temporária. Mas, o Brasil queria é se curar, queria ficar forte. 
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Resolveu consultar um médico da Inglaterra que deu-lhe umas pílulas de libras esterlinas 
e não surtiu o efeito desejado. O Brasil já está perdendo a esperança de readquirir a 
sua potência orgânica. Mas ele não desanimou e procurou um médico alemão que lhe 
deu umas gotas de marcos. Sua esperança se renovou: vou restabelecer-me e entrar 
numa competição. Mas, as suas esperanças foram se derrapando quando aconselharam 
a procurar um médico russo. Ele não aceitou, ficando com receio de tomar o remédio 
rublo que é, porém, semelhante a uma atadura que lhe tolhe todos os movimentos. 
Preferiu, então, continuar fraco a ser predominado e os seus compatriotas não poderem 
brincar nem os três dias de carnaval. O rublo lhes obrigaria a trabalhar durante os três 
dias dedicados ao Rei Momo. Mas o Brasil já está pensando em fazer um transplante: 
retirar o coração militar e colocar um coração civil. (JESUS, 1960, p. 41).
A edição do diário de Carolina representou um ponto de desvio no andamento da produção 
intelectual brasileira. A história revelada mostra que houve, por parte do jornalista, sensibilidade 
para entender a pertinência da publicação do texto. Até aquele momento  de euforia coletiva e de 
crença no desenvolvimento econômico nacional , pouco ou nada existia que revelasse a intimidade 
dos marginalizados. Tudo o que existia era ficção, escrita sobre os desprovidos e nunca por eles.
A cidade era seu tema premente, quase sempre mostrada como lugar de corrupção , mas 
também apresentada por meio de metáforas românticas, rimando a presença do “céu azul anil” 
com “Brasil”. A relação conflituosa e apaixonada ao mesmo tempo revela a leitura de um texto 
urbano diferenciado dos que comumente se vê. 
Contudo, passado o momento da contracultura, o “apagamento” de Carolina e a contemplação 
sobre os pressupostos da cultura popular também desapareceu. Voltou a ser matéria definida e 
escrita pela elite, e a cultura popular como fora concebida em nossos “anos dourados” foi fogo-fátuo. 
Durou enquanto o sonho vigeu. A ditadura militar nos acordou, propondo a censura institucional, que 
é, aliás, mais óbvia que a do esquecimento. 
Faz-se necessário, contudo, apontar os patamares do “apagamento” de Carolina Maria 
de Jesus, vários e sutis. Quarto de Despejo foi publicado em um momento político e cultural 
do florescimento da democracia e da contracultura que, em conjunto, implicavam a definição 
das minorias e com elas a expressão “política” dos grupos envolvidos. Por outro lado, o poder 
estabelecido estava sendo testado em termos de sua resistência.  
A crítica literária no Brasil foi o algoz mais importante de Carolina, decretando incertezas na 
lógica da escritora pobre e negra, colocando todos os defeitos e cobranças que jamais poderiam 
ser aplicados a uma personagem como foi Carolina Maria de Jesus. Até hoje, algumas pessoas 
olham com reservas a obra de Carolina, negando inclusive a autoria de seus livros, atribuindo 
Quarto de Despejo ao jornalista Audálio Dantas, o apresentador da obra. 
Não é a primeira vez em que isso ocorre. Precisamos de uma história cultural que se 
construa a partir de categorias analíticas mais flexíveis, que inscrevam a polifonia das culturas 
na linguagem. Os “tropeços gramaticais” de Carolina não embotam a agudez com que ela intui 
a complexidade dos meandros do mundo: ela utiliza recursos lexicais fantásticos, a sofisticação 
vocabular é marcante, o uso de palavras como “abluir”, “aleitar”, “fluir”, “soezes”muitas vezes 
provocam nossas consultas a dicionários.  
Tanto a prosa como os poemas autorais de Carolina, habitados por questões vívidas de 
gênero, etnia, classificação socioeconômica e escolaridade, constroem a identidade cultural 
tecida no cotidiano lírico e filosófico tornado História. Em que pesem as alegadas deficiências 
literárias e gramaticais da escrita de Carolina Maria de Jesus, e sua ingenuidade conservadora 
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e paradoxal, é certo que a exclusão da autora da literatura brasileira é muito mais um aviso às 
navegantes da mesma classe, cor, gênero e estrato social, para que não cometam a violência 
infratora de tentar arrombar os portões desse clube exclusivo.
A autora de tanto sucesso no livro de estreia depois padeceu enormemente a dor do 
silêncio e, o que é pior, do esquecimento. Morreu pobre e sozinha.
3 CONCLUSÃO
Penso que, enquanto a área dos estudos culturais não desenvolver métodos de estudo 
dos objetos culturais como estruturas complexas ou sua leitura como sintomas de totalidades 
sociais, a escritura excluída do cânone será apenas parte do acervo documental esquecido de 
um período da história. E nossos leitores continuarão a ler a história dos vencedores, a acreditar 
que a literatura, assim como as outras artes, é um reduto de homens bem nascidos, quase todos 
brancos, que se comunicam por um código de sinais cuja chave nos é negada, só nos restando 
acreditar no que nos dizem ser bom, belo, válido, relevante. 
Este texto se encerra temporariamente sem respostas a algumas perguntas fundamentais: 
será a língua uma entidade social estável e absoluta? Ou será a evidência das mutações e 
interferências entre espaços e agentes sociais? Haverá interesse apenas antropológico na leitura 
da escrita dos diários da negra Carolina Maria de Jesus? Resistirá essa escritura a um exame 
de qualidade literária? Que trocas simbólicas são possíveis entre narradora e leitores? Que 
estratégias excludentes de crítica literária dariam conta de um universo de representação tão 
desconfortável, desestabilizador e resistente? 
Quem atira a primeira pedra? 
Aí está o enigma. Procuremos a solução.
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VIDA E POESIA NO QUARTO DE DESPEJO: DIÁRIO DE UMA FAVELADA
LIVING ROOM AND POETRY OF EVICTION: “DIARY OF A SQUATTER”
ABSTRACT
Article discusses the career of Carolina Maria de Jesus, to reflect on the importance of the first 
“favela and writer” recognized in Brazil. In “Storage room, Diary of a squatter ”, Carolina is projected 
as the subject of a literary and social gender, appropriating the act of self-representation by the 
written word. The contribution of Carolina Maria de Jesus in the way of conceiving peculiar value 
to the text, the way we write and how we read is undeniable. If reading and writing as political 
acts are marked on any text in “Room Eviction. Diary of a slum”, attends the guy on the sidelines, 
the “slum”, the inhabitant of the periphery. Carolina opens this marginal Literature and falls in 
Brazilian Literature as an element that gives it complexity. About the society that lives the myth 
of racial democracy 60s, in Brazil, a writer emerges out of “patterns” that forces us to transform 
the way we conceive of literary creation.
Keywords: Education. Reading. Favela.
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